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RESUMO 

 

O presente trabalho buscar discutir a importância das atividades lúdicas no ensino da 

geografia, proporcionando aos alunos um processo de aprendizagem dinâmico e 

agradável. Tendo como objetivos descrever e investigar como a inserção das 

atividades práticas beneficia o processo de ensino e aprendizagem no sétimo ano do 

ensino fundamental. A estrutura desse trabalho tem sua base apoiada na abordagem 

quali-quantitativa na qual será utilizado as modalidades de pesquisa bibliográfica e a 

pesquisa de campo. A pesquisa bibliográfica serviu de suporte para compreensão e 

interpretação dos dados obtidos da pesquisa de campo, e apoia-se em autores com 

Rocha e Oliveira (2017), Santos e Nunes (2018), Santos (2006), Vygotsky (1989), 

Cavalcanti (2002), Pontuschka, Paganelli e Cacete (2009), dentre outros. A pesquisa 

de campo foi estruturada pela aplicação de um questionário destinados aos 

professores e outro destinados aos alunos da escola Municipal Tocantins. 

Compreende-se que o ato de ensina nos dias hodiernos requer que os professores 

busquem outros recursos para alcançar os objetivos proposto em sala de aula, que 

proporcione assim uma aprendizagem divertida e prazerosa para os discentes. 

 

Palavras-chave:  Ensino de geografia. Atividades práticas. Aprendizagem.  



ABSTRACT 

 

This research seeks to discuss the importance of recreational activities in teaching 

geography, providing students with a dynamic and enjoyable learning process. Aiming 

to describe and investigate how the insertion of practical activities benefits the teaching 

and learning process in the seventh year of elementary school. The structure of this 

research is based on the qualitative and quantitative approach in which bibliographic 

research and field research will be used. The bibliographical research served as a 

support for understanding and interpreting the data obtained from the field research, 

and is based on authors such as Rocha and Oliveira (2017), Santos and Nunes (2018), 

Santos (2006), Vygotsky (1989), Pontuschka, Paganelli and Cacete(2009), among 

others. Field research was structured by applying a questionnaire to teachers and 

another to students at the Municipal Tocantins school. It is understood that the act of 

teaching nowadays requires that teachers seek other resources to achieve the 

objectives proposed in the classroom, thus providing fun and enjoyable learning for 

students. 

 

Keywords: Geography teaching. Practical activities. Learning. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No contexto educacional contemporâneo, a busca por estratégias pedagógicas 

que promovam uma aprendizagem significativa e engajadora tem se tornado uma 

prioridade. Nesse sentido, o presente trabalho de conclusão de curso pretende 

investigar e descrever o papel das atividades práticas no ensino de Geografia, mais 

especificamente no sétimo ano do ensino fundamental.  

A inserção de atividades práticas no processo de ensino e aprendizagem tem 

sido amplamente discutida e reconhecida como uma abordagem eficaz para estimular 

o interesse dos alunos, promover a compreensão dos conteúdos e desenvolver 

habilidades cognitivas e sociais. Através dessas atividades, os estudantes são 

convidados a participar ativamente do processo de aprendizagem, explorando 

conceitos geográficos de forma prática e vivencial. 

Neste estudo, será adotada uma abordagem quali-quantitativa, utilizando como 

metodologia a pesquisa bibliográfica e a pesquisa de campo. A pesquisa bibliográfica 

será utilizada como base teórica, permitindo uma compreensão aprofundada sobre o 

tema, com base em autores renomados no campo da educação geográfica. Por sua 

vez, a pesquisa de campo será realizada por meio da aplicação de questionários e da 

realização de atividades práticas na Escola Municipal Tocantins, com o objetivo de 

obter informações sobre a utilização e percepção das atividades práticas no ensino 

de Geografia. Essa abordagem permitirá uma análise qualitativa e quantitativa dos 

dados coletados, possibilitando uma compreensão mais abrangente e aprofundada 

sobre o tema em questão. 

Ademais, o presente estudo tem como objetivo geral explorar a relação entre a 

teoria e a prática no ensino de Geografia, enfatizando como as atividades práticas 

podem ser utilizadas para integrar essas duas abordagens, e como podem contribuir 

para o desenvolvimento de habilidades cognitivas dos alunos em Geografia, como a 

observação, análise e interpretação de informações espaciais. Serão analisados os 

desafios enfrentados pelos professores ao implementar atividades práticas no ensino 

de Geografia, bem como as oportunidades oferecidas por essas atividades para 

promover uma aprendizagem mais significativa e engajadora para os alunos. Além 

disso, o estudo busca identificar as principais barreiras e desafios enfrentados pelos 
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professores no uso de atividades práticas no ensino de Geografia, a fim de propor 

soluções e estratégias para superá-los. 

Com base nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo específico 

avaliar a eficácia das atividades práticas no ensino de Geografia, visando melhorar o 

desempenho dos alunos. Além disso, buscou-se analisar o papel do professor como 

mediador do processo de ensino-aprendizagem, destacando a importância de adaptar 

as atividades práticas conforme as necessidades e interesses dos alunos, 

considerando suas diferenças culturais, sociais e educacionais. Dessa forma, espera-

se propiciar uma compreensão mais significativa do conhecimento geográfico pelos 

alunos. Ademais, o estudo também teve como objetivo identificar as principais 

barreiras e desafios encontrados pelos professores na utilização de atividades 

práticas no ensino de Geografia. 

Para alcançar os objetivos acima, este trabalho está direcionado a analisar 

como os métodos e recursos didáticos vão auxiliar e aprimorar o ensino da geografia, 

enfatizado sempre a importância da geografia na vida dos alunos e como as atividades 

práticas pode contribuir para o ensino dessa Ciência. 

O presente trabalho acadêmico está estruturado em quatro capítulos, o primeiro 

descreve a introdução do trabalho. O segundo capítulo está dividido em partes, 

apresenta os referenciais teóricos que constituem a abordagem desenvolvida nesse 

estudo, acerca do tema proposto. Na primeira parte, aborda como se configurou a 

origem do ensino da geografia no Brasil, e a crítica de Delgado sobre a geografia 

apresentada na de década de 1920, a segunda parte, traz a abordagem dos percalços 

encontrados pelo sistema educacional no tempo de pandemia e como a geografia se 

apresenta diante desse cenário. No terceiro capítulo, está relacionado a importância 

dos recursos didáticos para o ensino da geografia e as barreiras enfrentados pelos 

docentes. Na quarta parte, será desenvolvida a análise e discussões dos resultados 

obtidos pelo questionário aplicado as professores e alunos, e a atividade pratica 

realizada na escola Municipal Tocantins. Por fim são coloca as considerações finais 

do trabalho acadêmica, onde serão apresentadas as conclusões obtidas na realização 

da pesquisa.  
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2. GEOGRAFIA E ENSINO: HISTÓRICO E POSSIBILIDADES 

 

A Geografia, atualmente, é uma ciência social que se dedica a estudar a relação 

entre o homem e o meio ambiente. Como disciplina escolar, busca compreender as 

complexas relações que se estabelecem entre a natureza e o ser humano. No entanto, 

antes do surgimento da Geografia escolar propriamente dita, a disciplina passou por 

diversos processos ao longo de sua história. Nas próximas páginas, apresentaremos 

como se deu a origem do ensino da Geografia no território brasileiro, o cenário da 

pandemia de COVID19 e seus impactos no ensino da geografia e as atividades 

práticas em Geografia. 

 

2.1 A origem do ensino da geografia no Brasil 

 

A história da educação formal no Brasil inicia-se no período do Brasil Colônia 

em 1549 com a chegada dos jesuítas, sob a responsabilidade do padre Manoel da 

Nóbrega, cujo objetivo era catequizar e converter os nativos a religião católica, dessa 

maneira, os jesuítas passaram a ensinar os índios e os demais indivíduos a ler e 

escrever. Dessa forma, os jesuítas introduziram uma concepção de educação que 

favoreceu o governo português no processo de colonização. 

A Companhia de Jesus foi uma ordem religiosa da Igreja Católica, fundada 
na Europa em 1540 por Inácio de Loyola. Era formada por padres designados 
de jesuítas, que tinham como missão catequizar e evangelizar as pessoas, 
pregando o nome de Jesus. (SHIGUNOV NETO e MACIEL, 2008, p. 173). 

 

De acordo com Rocha (1994) apud Araújo (2012) o primeiro plano de estudo 

criado pelos jesuítas, no Brasil, foi elaborado pelo Padre Manuel da Nóbrega e 

começava pela aprendizagem do português, seguido pelo ensino da doutrina cristã e 

da escola de ler e escrever. Em sequência, era oferecido, em caráter opcional, o 

ensino de canto orfeônico e de música instrumental. Daí em diante, surgia uma 

bifurcação da aprendizagem: poderiam os alunos seguir o aprendizado profissional e 

agrícola ou a aula de gramática e a viagem de estudos para a Europa. 

Segundo Silva (2014) durante a vigência da atuação dos padres da Companhia 

de Jesus no ensino, os saberes geográficos atuaram em um papel secundário, como 

referência e como saber auxiliar ao estudo da retórica e ao aprendizado da leitura – 

ao que denominei ensino implícito. A existência de manuais didáticos está 

intrinsecamente relacionada à existência de disciplinas autônomas e à presença de 
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um currículo formulado e ativo. Não estando a Geografia articulada nesses termos, 

nos períodos jesuítico e pombalino, os livros didáticos de Geografia inexistiram. 

Com a reforma pombalina no período colonial e a expulsão da Companhia de 

Jesus, a monarquia portuguesa passou a ser responsável pela Educação. De acordo 

com Veiga (2007), em 1759 é promulgado um alvará régio, parte da reforma 

pombalina, na qual são iniciadas as reformas: primeiramente com a expulsão da 

Companhia de Jesus; em segundo lugar, a proposição de uma nova organização dos 

estudos de inspiração iluminista, em gramática latina, grego e retórica; por último, 

centralizando as indicações e as proibições de compêndios no Estado e, também, a 

autorização de ensino para os professores. Esse novo método de ensino priorizava 

as “letras humanas”, consideradas pelos iluministas “base de todas as ciências” 

(VEIGA, 2007, p. 135). Dessa forma, a geografia não passou a considerada uma 

disciplina independente, assim continuando a ser, uma disciplina subordinada a 

outras. 

E somente após a independência a geografia passou a ser vinculada com o 

processo de construção da nação. 

 

Depois da independência, a institucionalização da escola pública, gratuita e 
obrigatória passou a representar um elemento de afirmação do novo governo 
do Brasil – ou seja, era um ato político visando organizar e dar coesão à nova 
sociedade nacional. As elites política e intelectual do país se investiram da 
missão de civilizar o povo, representado por elas como indolente, descuidado 
e atrasado. Acima de tudo, no entanto, caberia à educação desfazer os 
valores miscigenados e a diversidade de comportamentos de uma população, 
ela própria miscigenada e diversa, homogeneizando-os em novos parâmetros 
e atitudes. (VEIGA, 2007, p. 131) 

A geografia instituiu-se como disciplina nas escolas brasileira no século XIX, 

com a criação do imperial colégio Pedro II em 1837, sendo incorporada ao currículo 

oficial das demais escolas do país. Rocha (2014) afirma que a ideia de ensino “foi 

transferindo da França o modelo de organização escolar, bem como a forma, e não 

raramente os conteúdos, adotados pelas disciplinas”. 

Reafirmando Rocha (1997) ele traz que a geografia escolar que passou a se 

ensinada no Brasil, mas não só ela, reproduz quase que por completo o que estava 

sendo estudado nas escolas franças. Eles “Transplantaram”, tanto a forma quanto os 

conteúdos que representava a geografia escolar, sem fazer mudanças significativas. 

No entanto, que está apresentado nessa “transplantação” deva ser objeto de um 

estudo mais detalhado, pois entendemos que as particularidades sócio-históricas 
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brasileiras exigiram que mudanças ou reelaborações fossem efetuadas a partir do 

modelo importado.  

Segundo Cavalcanti (1998, p. 18), a introdução da disciplina no referido 

momento histórico teve como objetivo a formação de cidadãos a partir da difusão da 

ideologia do nacionalismo patriótico. Veríssimo (1985) também coloca que: 

 

Nas escolas, a Geografia é uma nomenclatura de nomes europeus 
principalmente; a Geografia pátria, quase impossível de estudar pela 
ausência completa dos elementos indispensáveis, resume-se a uma árida 
denominação também; a história pátria, em geral, existe apenas nos 
programas e, quando excepcionalmente ensinada, na decoração inteligente 
de péssimos compêndios tão feitos para despertar os sentimentos nacionais 
como se tratasse da história do Congo; a cultura cívica não existe de modo 
nenhum, assim como a cultura moral, o livro de leitura, mantém a mesma 
indiferença patriótica e as suas páginas são páginas brancas para a geografia 
e a história da Pátria (VERISSIMO, 1985, p. 54). 

 

Contudo, a Geografia não surge para atender as demandas da ciência 

geográfica e sim assume um papel de ensinar o que os alunos precisavam 

compreender durante a vida escolar, segundo Guedes, Silva e Souza (2016),  

 

Em que podemos observar que, assim como outras disciplinas, a Geografia 
se deu dessa forma, mais voltada a estabelecer e sistematizar 
conhecimentos que seriam importantes para que os alunos pudessem 
conhecer um mundo em que viviam. No entanto, esses conhecimentos, no 
decorrer dos tempos, têm sido influenciados pelos momentos em que a 
escola passava no território em que estava estabelecida, ou até com as 
idealizações que alicerçavam e davam base a ciência construída naquele 
momento da história. (GUEDES, SILVA e SOUZA, 2016, p. 03). 

 

Em meados do século XX a geografia dispõe de caráter positivista, tendo como 

principal característica a descrição da natureza em sua versão escolar. Assim, 

Pontuschka, Paganelli e Cacete (2009) afirmam que a geografia no contexto escolar 

foi marcada pela utilização de livros didáticos escritos por geógrafos, expressando 

que foi a ciência até meados do século XIX, na Europa. E uma das características 

desses livros era a enumeração de nomes de rios, serra, montanhas, ilhas, capitais 

etc. 

Assim, as afirmações dos autores se correlacionam com a de Rocha (2014, p. 

17):  

“podemos esquecer que, durante muito tempo, o rótulo Geografia foi utilizado 
para designar diferentes estudos ou produtos destes estudos. Tinha ele uma 
conotação quase que enciclopédica, e servia, por isso mesmo, tanto para se 
referir ao objeto Terra quanto para também denominar os estudos de 
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descrição e representação daquele mesmo objeto. Em consequência, saber 
geografia passou a significar ter domínio do maior número de conhecimentos 
possível sobre os territórios e seus habitantes.” (ROCHA, 2014, p. 17).  

 

Nesse contexto, Pessoa (2007, p. 39) afirma que ao logo do período imperial o 

ensino da geografia era de “uma geografia de caráter puramente descritiva, 

mnemônica, enumerativa e enciclopédica, totalmente alheia a realidade que cerca a 

vida do(a) aluno(a)”. 

Desta maneira, até as primeiras décadas do século XX, a Geografia escolar 

que se praticava no Brasil estava marcada pelo patriotismo. Conforme Ferreira (2018),  

Entendemos que a partir do estabelecimento da disciplina Geografia no 
Brasil, havia uma tentativa de se difundir uma Geografia patriótica. Nessa 
perspectiva, apoio-me em Albuquerque (2009) para afirmar que havia um 
movimento no sentido de divulgar esse patriotismo, mas não havia materiais 
didáticos que abordassem o Brasil, inicialmente, tendo em vista que a maioria 
dos livros era importada, porém, posteriormente, quando esses passam a 
serem produzidos no Brasil há sim uma maior divulgação desse ideal 
patriótico. (FERREIRA, 2018, p. 122). 

 

Rocha (1997) reitera que somente a partir dos anos vinte, do século XX, 

iniciaríamos a nos desvincular do antigo modelo de geografia escolar francesa, 

caracterizado pela descrição árida das paisagens e pela mera nomenclatura 

geográfica. Este modelo baseado numa orientação clássica de geografia escolar já 

era objeto de indagação desde algumas décadas anteriores. 

Somente na segunda metade do século XX surge as mudanças no que se 

refere a aspectos teórico – metodológicos na geografia escolar. De acordo com Rocha 

(2009), a geografia escolar brasileira alcança uma relevância ímpar. Nele se 

apresentaram de forma mais considerável o conflito entre os professores de tendência 

conservadora que adotavam uma concepção tradicional da geografia e de seu ensino 

(a geografia clássica, ensinada de forma descritiva e de memorização dos conteúdos), 

e de outro lado, professores apoiam a renovação do ensino desta disciplina, não só 

em relação à metodologia trabalhadas nas salas de aulas, mas também aos 

conteúdos ministrados. 

Sendo reafirmado por Pessoa (2007) que foi nesse período que começaram a 

manifestar embates entre professores defensores da geografia tradicional, baseada 

em pressupostos descritivos e professores engajados em promover uma mudança no 

que se referia a disciplina, tanto em questões de metodologia de ensino, quanto nos 

conhecimentos específicos. 
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Segundo Pontuschka, Paganelli e Cacete (2009) em meados da década de 50, 

a Geografia tradicional, ou melhor, as tendências tradicionais da Geografia, que 

buscavam compreender o espaço geográfico por meio das relações do homem com 

a natureza, passaram a ser questionadas em várias partes do mundo e, nas décadas 

seguintes, também no Brasil.  

De acordo com Leão (1999) o ensino tradicional pretende transmitir os 

conteúdos a serem ensinados por esse paradigma seriam previamente 

compendiados, sistematizados e incorporados ao acervo cultural da humanidade. 

Dessa forma, é o professor que domina os conteúdos logicamente organizados e 

estruturados para serem transmitidos aos alunos. 

Rocha (2009) coloca que a década de 1920 foi de suma importância para a 

geografia escolar, pois configurou um momento de profundas modificações. Em 

contradição ao modelo de geografia tradicionalmente ensinado, surge de forma 

paradigmática uma nova proposta de ensino para a disciplina de geografia, tornada 

oficial a partir da reforma da instrução pública implementada por Luiz Alves/Rocha 

Vaz. 

Um dos geógrafos que se tornaram notório no que se refere ao movimento de 

transformação da geografia no ensino escola foi Carlos Miguel Delgado de Carvalho 

(1884 – 1980). Foi diretor do colégio Pedro II e autor de obras cientificas, didáticas e 

metodológica no campo das ciências sociais que contribuíram para impulsionar o 

movimento da Escola Nova. De acordo com Pontuschka, Paganelli e Cacete (2009) 

Delgado Carvalho discutiu a urgência da Geografia em tornar-se uma ciência, o que 

somente seria possível em um trabalho de interação entre ensino e ciência geográfica.  

Em sua obra Metodologia do ensino geográfico, publica em 1925, Delgado 

critica a geografia de memorização. Em concordância Rocha (2009) coloque Delgado 

foi defensor inconteste da geografia moderna no âmbito das salas de aulas, este autor, 

ao longo de sua obra, criticou rigorosamente a falta de rigor conceitual e inocuidade 

das ideias existente no ensino da geografia no Brasil. Opondo-se ao que era regra, 

Delgado de Carvalho sugeriu um conhecimento mais científico da geografia. Execrou 

a mera nomenclatura, defendendo um estudo que partisse da geografia física 

elementar. No seu ponto de vista, ninguém poderia de fato desenvolver um estudo 

sério de geografia, se não tivesse como ponto de partida a fisiografia. Afirmou também 
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que à antropogeografia deveria ser dado maior destaque nas aulas referentes a 

geografia humana, fato que já começava a ser verificado em países europeus. 

Assim, Delgado de Carvalho, por meio de sua obra "Methodologia do ensino 

Geográphico", fez críticas ao modelo de ensino de geografia no Brasil, que se baseava 

na memorização de informações. Ele propôs uma abordagem mais científica da 

geografia, que partisse da geografia física elementar e considerasse a vida cotidiana 

dos alunos como ponto de partida para o estudo da disciplina.  

Segundo Rocha (2009), Delgado também colocou que âmbito em que vive o 

aluno se transformasse o assunto principal de estudo em qualquer tema abordado nas 

aulas de geografia, à medida que as noções sobre outras regiões necessitariam ser 

acrescentadas como informações a mais, de caráter suplementar e comparativo. Essa 

abordagem valorizava a experiência dos alunos e buscava tornar o ensino de 

geografia mais significativo e relevante para suas vidas. 

Ao longo dos anos, a educação no Brasil passou por transformações 

significativas, enfrentando desafios em relação à eficácia e articulação das teorias 

com a prática social. A formação inicial e continuada dos professores tem sido objeto 

de estudo e reflexão, buscando superar as barreiras entre teoria e prática, entre escola 

e universidade. A valorização da experiência cotidiana do professor e a compreensão 

do ensino e seus componentes têm sido enfatizadas na pesquisa no campo da 

formação de professores.  

No contexto atual, reconhecemos a importância do professor como mediador 

do ensino-aprendizagem, utilizando novas ferramentas, materiais e recursos 

tecnológicos disponíveis. A formação acadêmica aliada à experiência cotidiana em 

sala de aula desempenha um papel fundamental na compreensão e formação do 

professor, contribuindo para a construção e reconstrução de sua identidade 

profissional. 

 Embora a pesquisa e a reflexão no campo da formação de professores tenham 

avançado, ainda há desafios a serem enfrentados para garantir uma formação mais 

alinhada com as demandas contemporâneas. A busca por uma maior integração entre 

teoria e prática, entre escola e universidade, é essencial para que os cursos de 

licenciatura possam fornecer uma formação mais adequada aos desafios do ensino 

atual, que passa por constantes e necessárias modificações. 

Em suma, a história do ensino da geografia no Brasil revela a importância da 

educação como instrumento de colonização, mas também destaca a necessidade de 
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uma formação de professores que valorize a prática escolar e a experiência cotidiana, 

visando uma educação de qualidade e alinhada às demandas da sociedade 

contemporânea. A pandemia de COVID-19, por exemplo, trouxe desafios adicionais 

para a educação, exigindo adaptações rápidas e desafiadoras por parte das 

instituições de ensino.  

 

2.2 Pandemia do covid19 e o ensino de geografia  

 

Ao longo da história da humanidade, a sociedade tem passado por 

transformações relevantes. No entanto, no ano de 2019, no século XXI, um 

acontecimento inesperado e impactante abalou o cenário mundial: a disseminação do 

vírus da Covid-19 (SARS-CoV2). Essa pandemia global modificou drasticamente a 

vida cotidiana no Brasil e no mundo, levando à adoção de medidas de prevenção, 

como orientadas pela Organização Mundial de Saúde (OMS), que recomendou a 

limitação da circulação de pessoas por meio do isolamento social. Como resultado, as 

aulas presenciais na Educação Básica e no Ensino Superior foram suspensas de 

forma obrigatória, afetando profundamente o sistema educacional. 

Conforme apontado por Oliveira (2021), no início do ano de 2020, uma nova 

variante do coronavírus foi identificada em uma cidade chinesa. Naquele momento, 

poucos poderiam prever as consequências que se seguiriam nos meses seguintes. 

Rapidamente, os países se depararam com uma realidade alarmante, caracterizada 

pela superlotação dos hospitais, o fechamento de fronteiras e a necessidade de 

distanciamento social. Essas medidas drásticas resultaram na suspensão de diversas 

atividades presenciais, incluindo as atividades escolares e universitárias. O impacto 

dessa pandemia na educação foi significativo e exigiu adaptações rápidas e 

desafiadoras por parte das instituições de ensino. 

Com base nas contribuições de Martins (2021), a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB, 9394/96) estabelece que o poder público deve criar formas 

alternativas de acesso aos diferentes níveis de ensino. Nesse contexto, durante a 

pandemia, foi implementado o ensino remoto na educação básica, por meio de aulas 

online e distribuição de cadernos de atividades. No entanto, essa transição para o 

ensino remoto trouxe consigo uma série de preocupações e incertezas em relação ao 

acesso e à qualidade desse novo modelo de ensino adotado. É importante ressaltar 

que o espaço escolar desempenha um papel fundamental no desenvolvimento do 
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aluno, permitindo a compreensão das relações socioespaciais. Como destacado por 

Cavalcanti (2002, p. 33), a escola é um lugar de encontro de culturas e saberes, tanto 

científicos quanto cotidianos. Portanto, a mudança para o ensino remoto levanta 

questões sobre como garantir a continuidade desse processo de aprendizagem e 

interação no contexto virtual. 

Assim, a escola assumi o papel social de ser tornar um local de 

desenvolvimento das relações socioespaciais. De acordo com Silva, Nascimento e 

Felix (2020, p. 02), um dos grandes desafios da escola neste contexto de pandemia e 

o ensino remoto, seria manter a ideia da importância socioespacial da escola, seu 

papel na formação de uma sociedade crítica e para isso, os conhecimentos 

geográficos apresentam-se como fundamentais, pois possuem o papel de 

instrumentalizar o aluno na compreensão do espaço e toda a dinâmica que o envolve. 

As mudanças ocorridas no cotidiano escolar nos últimos anos trouxeram 

desafios e questionamentos acerca do processo de ensino – aprendizagem, dessa 

forma, o cenário pandêmico evidenciou essa problemáticas vividas pelas escolas em 

um contexto geral das disciplinas, e também no ensino de geografia. Segundo Oliveira 

(2021): 

Sem haver planejamento para tal evento, escolas e universidades viram-se 
frente a uma realidade antes dificilmente prevista: a necessidade de realizar 
atividades integralmente digitais, por um período desconhecido, com 
docentes pouco preparados para tal realidade e, no caso das instituições 
públicas, em especial, com pouca ou nenhuma infraestrutura para o trabalho 
remoto. O que se pode observar, ao longo dos meses de 2020, foi um 
pequeno milagre da educação contemporânea, a partir de esforços hercúleos 
de professores e estudantes, na busca por dar conta de, ao menos, 
elementos mínimos que garantissem vínculos de aprendizagem, ainda que 
defasados. (OLIVEIRA, 2021, p. 02). 

 

O ensino de geografia nessa conjuntura encontra-se como componente 

curricular obrigatório no Ensino Fundamental nos anos finais. Assim, Oliveira (2021) 

afirma que a Geografia é uma ciência presente, realizada, efetivada e construída na 

escola, marcada pela presença de importantes debates em sala de aula, uso de 

elementos característicos como mapas e globos, realização de saídas de estudos 

para trabalhos de campo, entre outros tantos elementos fundamentais dessa 

realidade. Destarte, o ensino da geografia é fundamental para desenvolvimento do 

pensamento crítico dos alunos, viabilizando assim a compreensão das dinâmicas e 

acontecimentos da realidade local e do mundo nos dias hodiernos. 
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Nessa perspectiva Silva e Silva (2021) afirma que várias escolas e rede de 

sistemas de ensino, principalmente as escolas privadas, estão adotando plataformas 

online como ferramenta complementar na educação básica, como ferramenta que 

auxiliam nas aulas presenciais, em concordância com a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educacional Nacional, LDBEN (1996) quando disserta acerca da organização do 

ensino fundamental no artigo 32: "O ensino fundamental será presencial, sendo o 

ensino à distância utilizado como complementação da aprendizagem ou em situações 

emergenciais", Art 32, parágrafo 4º da LDB/96.  

Em contraponto a essa realidade, temos as escolas da rede pública nas quais 

a presença de tecnologias no ensino é pouco presente em sua realidade, tendo em 

vista o baixo investimento na educação, em seus diversos setores, como pesquisa e 

inovação. Além disso, há a falta de infraestrutura por parte das escolas, bem como as 

necessidades e desafios enfrentados pelos alunos, que muitas vezes não possuem 

acesso à internet e computador em casa, e em alguns casos, nem mesmo celulares. 

De acordo com Faustino e Silva (2020) o isolamento social promoveu uma 

maior notoriedade na desigualdade existente no país, não apenas em relação ao 

acesso à internet ou aos recursos que lhe deem esta conexão, mas também uma 

desigualdade social, cultural e educacional, pois, por óbvio, os mesmos recursos das 

escolas privadas não possuem os alunos das escolas públicas. 

Assim, Morais (2022) expõe que a decisões  institucionais  que  autorizaram  a 

transição  do  ensino  presencial  para  o  formato  remoto  colocou  em  evidência  

duas  situações-problemas:  uma  parcela  dos  alunos  não  possuía  as  condições  

para  estudar  remotamente,  em decorrência  de  condição  de  vulnerabilidade  

socioeconômica,  e  uma  parcela  dos  professores carecia  de  formação  para  

ensinar  nesse  formato,  haja  vista  que  possuem  uma  trajetória  de formação e 

atuação profissional marcadamente presencial. 

Dessa forma, os profissionais da educação são submetidos a novos métodos 

de ensino, como afirmado por Costa e Nascimento (2020): 

A pandemia fez com que profissionais aprendessem a ministrarem suas aulas 
de forma diferente das que eram realizadas presencialmente.  Os educadores 
tiveram que se reinventar para conseguir dar aula à distância através do 
ensino remoto e os alunos a vivenciarem novas formas de aprender, sem o 
contato presencial e caloroso da figura do professor. (COSTA; 
NASCIMENTO, 2020. p. 2). 
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Os docentes foram uma das classes mais afetados com processo de inserção 

das aulas remotas, pois tiveram que se reinventar e adaptar todo seu cotidiano para 

suprir as novas necessidades da educação, e de sua profissão. Com base nessa 

realidade, Libâneo (2011, p.3), expõe que o papel do professor se atribui uma 

relevância crucial entre as mudanças ocorridas no mundo atual. Num mundo 

globalizado, transnacional, nossos alunos necessitam estar habilitados para uma 

leitura crítica das transformações que acontece em escala mundial. Num mundo de 

intensas transformações científicas e tecnológicas, carecem de uma formação geral 

sólida, capaz de ajudá-los na sua capacidade de pensar cientificamente, de colocar 

cientificamente os problemas humanos. 

Dessa forma, Silva e Silva (2021), aponta alguns dos problemas que surgem 

na dinâmica de aula comuns em diferentes realidades educacionais, porque não dizer 

que as realidades nacionais são presentes no cotidiano dos pais, são elas: problemas 

com o manuseio das tecnologias, bem com os computadores, Internet, até mesmo o 

celular, a falta de disciplina na gestão do tempo e a falta de infraestrutura básica, 

principalmente nas escolas públicas, que não conseguem equipar professores e 

alunos com os materiais necessários para desenvolver aulas mais dinâmicas e 

elaboradas. 

No que se refere ao ensino da geografia, Macêdo e Moreira (2020, p.72), 

aponta que o ensino de geografia em tempos de pandemia se apresenta como um 

novo objeto de estudo para da ciência geográfica e amplia a nossa curiosidade sobre 

os efeitos e consequências nos diversos setores da sociedade, principalmente na 

educação. Para os autores o ensino da geografia passa a ser analisado como objeto 

de estudo para as ciências geográficas, tendo como ponto principal as consideráveis 

mudanças ocorridas pela covid19, no processo educativo. Assim o ensino da 

geografia se torna relevante enquanto ciência que tem como objeto de estudo o 

espaço, segundo Morais (2022, p.11), a contribuição da geografia se manifesta 

enquanto produz um conhecimento que possibilita a compreensão e a elucidação dos 

processos espaciais e eventos históricos que marcam a contemporaneidade. 

Morais (2022, p.11) também aponta que no contexto pandêmico a Geografia 

ampliou seus horizontes de investigação e compreensão do mundo, tornando-se   

mais   potente   como   ciência   e   como   disciplina   escolar.   Indiscutivelmente, a 

pandemia da Covid-19 revela uma feição geográfica que realça a relação entre 

homem e natureza/sociedade e espaço; evidencia a tessitura da crise em seus 
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aspectos ambientais, políticos, econômicos e culturais; reconfigura a geopolítica 

mundial; escancara as desigualdades socioeconômicas e revela suas cartografias, em 

diferentes escalas geográficas. 

Diante da realidade enfrentada pelos professores e alunos durante todo o 

período de isolamento social e imprescindível pesarmos em considerar os mesmo 

como seres sociais, logo estão sendo afetados por esse contexto pandêmico não 

apenas a questão educacional, mas também em seu âmbito emocional, assim é 

relevante pensar no pós – pandemia, na qual os profissionais da educação e discentes 

retornarão ao ambiente escolar. 

Segundo Silva e Silva (2021), é valido afirma que o pós-pandemia trará consigo 

várias novas formas de pensar a escola, o cotidiano e a profissão docente, 

reafirmando questões discutidas no passado, como o uso das tecnologias de 

informação e comunicação (TIC), e irá também refletir profundamente acerca do 

verdadeiro papel social dos professores, pois vivemos num contexto em que esta 

profissão é fortemente desvalorizada. 

 

2.3 Importância das atividades práticas no ensino de geografia 

 

As atividades práticas desempenham um papel fundamental no ensino de 

Geografia, sendo amplamente reconhecidas na literatura educacional. Sob uma 

perspectiva construtivista, entende-se que o aprendizado deve ser significativo e 

envolver o aluno em experiências que permitam a construção do conhecimento. 

Nesse contexto, a disciplina de Geografia se beneficia enormemente das atividades 

práticas, uma vez que se baseia na observação do mundo e na interpretação dos 

fenômenos que ocorrem na superfície terrestre (SILVA, 2022). 

As atividades práticas no ensino de Geografia podem ser entendidas como uma 

forma de aprendizado baseada na experiência, que se concentra em colocar o aluno 

em contato direto com o objeto de estudo. Essas atividades podem envolver a coleta 

de dados em campo, a realização de experimentos e o uso de tecnologias digitais 

para aquisição e análise de informações geográficas (SANTOS, 2006). 

Segundo Santos (2006), as atividades práticas são essenciais para o ensino de 

Geografia, pois permitem que o aluno compreenda as relações entre os elementos do 

espaço geográfico e os processos que os moldam. Além disso, a utilização de técnicas 

de campo, como a observação direta e a coleta de dados, proporciona ao aluno a 
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oportunidade de vivenciar as teorias geográficas na prática, o que ajuda a desenvolver 

a habilidade de análise crítica e a compreensão do mundo que o cerca. 

Para Rocha e Oliveira (2017), as atividades práticas são fundamentais para o 

ensino de Geografia, uma vez que proporcionaram aos alunos o contato direto com o 

objeto de estudo, permitindo uma melhor compreensão dos fenômenos geográficos. 

Segundo os autores, as atividades práticas devem ser iniciadas para contemplar as 

diferentes habilidades e competências nos currículos escolares. 

De acordo com Santos e Nunes (2018), as atividades práticas permitem que os 

alunos possam compreender melhor a realidade geográfica, além de estimular a 

criatividade, a curiosidade e a participação ativa dos alunos na construção do 

conhecimento. 

Outro ponto importante destacado é que as atividades práticas no ensino de 

Geografia podem contribuir para a formação de cidadãos mais críticos e conscientes, 

capazes de compreender as relações sociais, ecológicas e ambientais que permeiam 

o espaço geográfico. 

Além disso, conforme ressaltado por Faria e Faria (2019), as atividades práticas 

podem ser utilizadas como estratégias de ensino para despertar o interesse dos 

alunos pela Geografia, tornando o processo de aprendizagem mais significativo e 

prazeroso. 

Outro autor que destaca a importância das atividades práticas no ensino de 

Geografia é Moreira (1998), para quem o aprendizado em Geografia deve ser 

entendido como um processo de construção do conhecimento que envolve a 

participação ativa do aluno. Nesse sentido, as atividades práticas são fundamentais 

para que o aluno possa interagir com o objeto de estudo e, assim, compreender os 

processos que ocorrem no espaço geográfico. 

Pode-se afirmar que as atividades práticas são um recurso fundamental para o 

ensino de Geografia, pois permitem que o aluno compreenda o mundo que o cerca de 

forma crítica e reflexiva. A partir da observação direta e da análise de dados, o aluno 

pode construir um conhecimento mais sólido e significativo, que contribui para sua 

formação pessoal e para o desenvolvimento da sociedade na sua totalidade. 

O ensino de geografia proporciona ao discente a descoberta do espaço vivido, 

assim assegurando uma reflexão e construção do conhecimento geográficos. Ao 
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desenvolver as atividades com o emprego de metodologias praticas, o professor deve 

estar atento a realidade vivenciada pelo aluno. 

O professor possui um importante papel no processo de ensino – 

aprendizagem, dessa forma cada atividade a ser realizada em sala de aula 

necessidade de um preparo adequado, para que as ações executadas em sala 

contribuam para a construção do conhecimento do aluno. 

Com base em Farias et al. (2017) as práticas docentes revelam muito do 

educador, porém vivemos num contexto onde todos influenciam no aprendizado do 

aluno, por isso o professor de Geografia deve construir práticas de ensino que sejam 

relacionadas com o cotidiano dos alunos, atividades que despertem a Geografia no 

seu dia a dia, pois ser professor não é apenas transferir conhecimento, mas criar 

possibilidades para facilitar a aprendizagem do ensino.  

Segundo Fernandes e Abreu (2001, p. 160) o professor exerce um o papel 

fundamental no desenvolvimento desses alunos. Com consciência deverá 

desenvolver sua prática pedagógica tendo como referência teórica, a ideia de que o 

conhecimento é constituído pelo aluno em situações de interação, necessitando, 

assim, dispor de estratégias que ajudem a compreender o que cada aluno já sabe e 

é capaz de desenvolver sozinho. 

Na sala de aula o professor exerce um papel fundamento no processo de 

ensino-aprendizagem, dessa forma cada atividade desenvolvida em sala de aula 

devem ser bem articulas para contribuir com construção do conhecimento dos alunos. 

As práticas elaboradas devem estar diretamente correlacionadas com o cotidiano dos 

alunos, assim as atividades despertaram a curiosidade e compreensão dos assuntos 

geográficos ensinados em sala de aulas e existente do mesmo no seu dia a dia. 

Segundo Vygotsky (1989, p.84), “As crianças formam estruturas mentais pelo 

uso de instrumentos e sinais. A brincadeira, a criação de situações imaginárias 

surgem da tensão do indivíduo e a sociedade. O lúdico liberta a criança das amarras 

da realidade”. A atividade lúdica auxilia no desenvolvimento cognitivos, intelectual, 

emocional das crianças e adolescentes, fazendo com os alunos desenvolva sua 

capacidade de imaginação, pensamento crítico, e até mesmo a interação social. Como 

afirma Castellar e Vilhena (2010): 

 

Isso significa que eles atuam no campo cognitivo, afetivo, psicomotor e 
atitudinal. Eles permitem integrar as representações sociais adquiridas pela 
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observação da realidade e dos percursos percorridos no jogo. Podemos 
afirmar que os jogos auxiliam a aprender a pensar e a pensar sobre o espaço 
que vive. (CASTELLAR; VILHENA, 2010, p. 44). 

 

De acordo com Niles e Socha (2015) o professor tem um papel fundamental 

para conduzir trabalhos lúdicos, levando os alunos a atingir os objetivos específicos 

da aprendizagem dos conteúdos, conseguindo, assim, proporcionar a socialização 

dos educandos e desenvolver a capacidade dos mesmos de assimilarem o conteúdo 

exposto da melhor maneira possível. 

Marinho e Lima (2015) aponta que o professor deve ter cuidado ao desenvolver 

atividades direcionadas ao lúdico, por ser tratar de uma tarefa dinâmica, o mesmo 

deve ficar na condição de estimulador, condutor e avaliador da preparação da 

atividade, sendo o educador o elo entre o lúdico e os alunos. Deve-se também ter o 

máximo de cuidado na quantidade de atividades lúdicas oferecidas aos alunos, pois 

se desenvolvida frequentemente, tornam-se rotineiras, e os discentes perdem o 

interesse. 

Dessa forma, Ramos (2012) coloca que a seleção de conteúdos deve envolver 

temas de relevância social que propicie o educando a adquiri conhecimentos que o 

leve a uma consciência dos seus limites, de suas responsabilidades individual e 

coletiva, que o ajude em sua formação como cidadão. 

Dessa maneira, as atividades lúdicas devem ser previamente planejadas, o 

professor ao desenvolver as estratégicas para o ensino da geografia também deve se 

atentar a nova geração de alunos, buscando sempre novidades para que o ensino da 

geografia contribua para a participação e formação de cidadãos críticos. Com isso, os 

recursos lúdicos auxiliam na inovação das aulas de geografias, tirando a rotina 

maçante do ensino teórico baseadas nos métodos de aulas tradicionais. Dessa forma, 

a ludicidade pode se tornar um importante aliado no ensino da Geografia, já que os 

professores podem utilizar atividades lúdicas para despertar o interesse e a atenção 

dos alunos em relação aos conteúdos trabalhados em sala de aula a partir da 

utilização de jogos, filmes, dinâmicas. Interligando, dessa forma, o aprendizado de 

geografia com as atividades alternativas, possibilitando os alunos a desenvolver uma 

reflexão crítica sobre o conhecimento geográfico e sua vivência. 

O ensino de Geografia está intrinsecamente ligado com o processo de 

formação inicial e continuada dos docentes. Para facilitar o processo de ensino – 
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aprendizagem é necessário que os professores tenham uma formação acadêmica 

adequando para enfrentarem as dificuldades de se utilizar os recursos didáticos. 

De acordo com Alves, Feitosa e Soares (2015, p. 6). a partir da década de 1980, 

discussões pedagógicas sobre a função da escola e seu papel dentro do âmbito social, 

bem como a difusão das teorias sobre o desenvolvimento humano, propiciou que os 

docentes reconsiderassem suas práticas e avaliassem seus resultados junto aos seus 

alunos. Dessa maneira, vem se conversando bastante sobre a formação do professor 

e sobre a urgência de seu preparo para exercer a docência, já que tal formação muitas 

vezes é alvo de críticas em relação à eficácia e articulação das teorias com a prática 

social. 

A Lei de Diretrizes e Base coloca que a formação inicial e continuada deve 

superar as barreiras entre teoria e prática, entre escola e universidade, pois os cursos 

de licenciatura fornecido no Brasil, são classificados com teóricos e não 

correspondendo assim com ensino da contemporaneidade, que passa por constante 

e necessários modificações. Nesse viés é indispensável ocorrer uma reformulação no 

processo de formação dos profissionais da educação, para que atenda às 

necessidades do exercício de suas atividades. 

 

Não é possível se aceitar a ideia que a formação docente se dá, 
exclusivamente, em cursos de formação (ela se dá em múltiplas esferas). Por 
outro lado, vai se percebendo que ao contrário de serem construídas linear e 
hierarquicamente, os conhecimentos teóricos e práticos-políticos, 
epistemológicos, pedagógicos, curriculares, didáticos e outros – necessários 
ao exercício são tecidos em redes. ALVES (1998 p. 15, apud PIRES, 2000, 
p. 10). 

 

Através da experiência e sala de aula em simbiose com a boa formação 

acadêmica, o educador é passível que ocorra mudança no âmbito do ensino da 

geografia. Para que o professor posso atuar como mediador do ensino-aprendizagem 

do aluno, fazendo uso de novas ferramentas e matérias, até mesmo os recursos 

tecnológicos disponíveis. Cavalcante (2002) ressalva a relevância da valorização da 

formação acadêmica a experiência cotidiana em sala de aula. 

A pesquisa no campo de formação de professores tem procurado encontrar 
essas respostas, tem valorizado a prática escolar e a experiência cotidiana 
do professor enquanto elementos para a compreensão do ensino e de seus 
componentes. Essa experiência do cotidiano da escola é um dos 
instrumentos para a compreensão e formação do professor, já que sua 
identidade é também construída e reconstruída nesse espaço. A experiência 
de professores, suas representações sobre a Geografia, sobre 
conhecimentos geográficos, sobre sua própria profissão, são, assim, 
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elementos importantes para compreender as necessidades e as 
possibilidades de alterações de sua prática profissional. (CAVALCANTI, 
2002, p. 22-23). 

 

Outrossim, é os desafios que os professores enfrentam devido ao reflexo para 

precariedade da formação a acadêmica e continuada é a dificuldade de elaboração 

de tarefas que despertem o interesse dos alunos. 

 

O desafio de criar interesse nos alunos pode ser mais facilmente superado 
quando apresentamos desafios a eles, quando os instigamos a participar, 
trazendo questões reais e concretas, quando dedicamos mais tempo 
mostrando o porquê de se ensinar, o que se ensina e por que é importante 
aprender. Farina e Guardagnin (2007, p.111). 

 

É justamente esse enfoque que as atividades lúdicas podem proporcionar aos 

discentes, oferendo a eles a oportunidade de compreender o espaço geográfico por 

meio da pratica, e assim passar a ver a disciplina de geografia com outros olhos. 

Portanto, é de suma valia que os professores proponham atividades lúdicas nos seus 

projetos pedagógicos, que estejam relacionadas com realidade dos alunos, fazendo 

com que os induzam e os motivem a reconhecer a objetividade do que está sendo 

ensinado para que, a partir de então, passar a compreender de forma critica o ensino 

da geografia e os espaços vividos.  

 

3. METODOLOGIA 

 

Para realizar este trabalho de natureza teórica e pedagógica, que busca 

investigar e compreender as atividades lúdicas no contexto escolar, será adotada uma 

abordagem qual-quantitativa de pesquisa.  

a pesquisa quantitativa busca uma abordagem dedutiva, com base no 

teste de uma teoria com um olhar sobre o fenômeno social como algo 

objetivo e mensurável. Já a pesquisa qualitativa utiliza uma abordagem 

buscando a emergência de uma teoria e considera o fenômeno social 

como algo construído pelas pessoas. (Spratt, Walker e Robison 2004, p. 

9-10 apud Dal-farra e Lopes 2014, p.72). 

 

Segundo destaca ainda Spratt, Walker e Robison (2004, p. 9-10) apud Dal-

Farra e Lopes (2014, p.72) combinar métodos qualitativos e quantitativos parece uma 

boa ideia. Usar múltiplas abordagens pode auxiliar mutuamente para as 

potencialidades de cada uma delas, além de suprir as deficiências de cada uma. Isto 



 32 

 

propiciaria também explicações mais abrangentes às questões de pesquisa, indo além 

das limitações de uma única abordagem. 

Nesse sentido, a pesquisa quali-quantitativa permite uma análise mais 

aprofundada e contextualizada das atividades lúdicas no ambiente escolar, 

considerando as perspectivas dos participantes envolvidos, suas experiências e 

significados atribuídos. Por meio de técnicas como entrevistas, observações e análise 

de documentos, busca-se compreender os processos, as interações e os impactos 

das atividades lúdicas na aprendizagem e no desenvolvimento dos alunos. Ao adotar 

essa abordagem quali-quantitativa, espera-se obter insights e contribuições 

significativas para a compreensão do papel das atividades lúdicas no contexto escolar, 

fornecendo subsídios para aprimorar práticas pedagógicas e promover uma educação 

mais engajadora e significativa. 

Os procedimentos metodológicos adotados neste trabalho iniciam-se com um 

embasamento teórico-metodológico por meio de leituras e levantamento de trabalhos 

acadêmicos, como teses, dissertações, artigos científicos, jornais, pesquisa de campo 

e livros. A base teórica deste estudo foi fundamentada em estudos realizados por 

Rocha e Oliveira (2017), Santos e Nunes (2018), Santos (2006), Vygotsky (1989), 

Cavalcanti (2002), Pontuschka, Paganelli e Cacete (2009), entre outros autores 

relevantes. Essa abordagem visa coletar informações sobre o papel das atividades 

práticas no ensino da geografia, permitindo uma compreensão mais aprofundada 

desse tema.  

“A pesquisa descritiva exige do investigador uma série de informações sobre o 

que deseja pesquisar. Esse tipo de estudo pretende descrever os fatos e fenômenos 

de determinada realidade.” (TRIVIÑOS, 1987. p. 110). 

A pesquisa de campo será realizada na escola Conselho Escolar Da Escola 

Municipal de 1 Grau Tocantins portadora do CNPJ: 01.090.615/0001-19, que está 

localizada na Rua Simplício Moreira, S/N centro, no bairro Centro da cidade de 

Imperatriz – MA, que oferece educação especial, ensino fundamental - anos iniciais 

1ᵒ ao 5ᵒ e ensino fundamental, anos finais 6ᵒ ao 9ᵒano. Segundo Lima (2004) 

podemos entender por pesquisa de campo, a interação com a realidade empírica, 

onde se busca a compreensão dos fatos e das variáveis da investigação, exatamente 

onde, quando e como ocorrem. Dessa forma, a pesquisa de campo, será realizada 

por meio de questionário com perguntas abertas e irão buscar a opinião dos 

professores e alunos que compõe o âmbito escolar. 
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3.1 Caracterização da escola 

 

A pesquisa ocorreu no município de Imperatriz-MA que está localizada na 

Região Metropolitana do Sudoeste Maranhense. O município possui população 

estimada de 259.980 habitantes, conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE, 2021). Em relação às características sociais, o Índice de 

Desenvolvimento Humana Municipal (IDHm) do município é considerado alto, com 

índice de 0,731. O município de Imperatriz dispõe de 134 escolas da rede municipal 

e 23 estaduais que ofertam o ensino médio, e o total de alunos matriculados é de 

39.959 (INEP, 2022). 

Em questões educacionais, o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

(IDEB) no município em 2021, foi de 4,4 para os anos finais nas escolas municipais, 

onde houve uma melhora em relação ao ano de 2019 que recebeu nota 4,3 enquanto 

a média nacional é de 5,8. O município de Imperatriz contava com uma taxa de 

escolaridade de 98,4% no ano de 2010. 

O centro educacional Escola Tocantins é uma instituição pública, e está 

localizada na Rua Simplício Moreira, S/N centro, no bairro Centro da cidade de 

Imperatriz – MA. A escola oferece educação especial, ensino fundamental - anos 

iniciais 1ᵒ ao 5ᵒ e ensino fundamental, anos finais 6ᵒ ao 9ᵒ ano. A escola possui 8 

salas de aula, com pouco espaço. Cada sala de aula tem um quadro branco, ar-

condicionado, cesto de lixo e mesa e cadeira para professor e todos os alunos. A 

escola possui biblioteca, não muito grande, mas que consegue supri as necessidades 

básicas dos alunos, pois possui uma boa quantidade de livros, revistas e jornais 

disponibilizados para os alunos. 
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Figura 1: Localização d Escola Municipal Tocantins 

Fonte: Autora (2023) 

 

Figura 2: Escola Municipal Tocantins 

 

Fonte: Autora (2023) 

3.2  Os participantes 

 

Na escola analisada encontram-se matriculados na instituição 531 discentes e 

nos anos finais 335 alunos. A sala utilizada para a elaboração deste trabalho foi uma 

turma do 7º ano B do Ensino Fundamental, no turno vespertino. A turma era composta 



 35 

 

por 33 alunos, com idades aproximadas entre 12 e 13 anos, de ambos os sexos. Vale 

ressaltar que a maioria dos alunos é residente na cidade de Imperatriz. 

Para a realização da pesquisa foi apresentação um questionário aos 

professores de Geografia do Ensino fundamental anos finais do Escola Tocantins, e 

os mesmos foram convidados a contribui com a pesquisar por meio de questionário 

discursivo e objetivo acerca da importância da atividade lúdica no ensino da geografia. 

Por questões éticas os nomes dos professores serão conservados e passaram a ser 

identificados como: 

Professora A: idade: 47 anos, sexo: feminino, formação acadêmica: Licenciatura em 

Geografia pela UEMA, tempo de atuação de regência: mais de 15 anos e tempo que 

atua dentro da Instituição: mais de 10 anos.  

Professor B – idade: 401 anos, sexo: masculino; formação acadêmica: Licenciatura 

em Geografia pela UEMASUL; tempo de atuação de regência:  15 anos e tempo que 

atua dentro da Instituição: 6 meses. 

 

4 PERCEPÇÕES E RESULTADOS DO USO DE INSTRUMENTOS DIDÁTICOS 

NO ENSINO DE GEOGRAFIA 

 

A seguir, serão apresentados os resultados da atividade prática realizada na 

Escola Municipal Tocantins, que teve como objetivo proporcionar uma experiência 

mais concreta sobre a utilização de atividades lúdicas no ensino da geografia. Através 

dessa atividade, foi possível explorar novas metodologias de ensino que tornam as 

aulas mais dinâmicas e prazerosas para os alunos, contribuindo para o 

desenvolvimento dos alunos e para a melhoria da qualidade do ensino. Também, 

serão apresentados os resultados do questionário aplicado aos docentes e discentes, 

visando fornecer uma análise mais aprofundada sobre a relevância da disciplina de 

Geografia no contexto escolar, bem como os desafios enfrentados pelos professores 

e alunos no processo de ensino e aprendizagem. 
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4.1 Aplicação de Atividades Práticas no Ensino de Geografia no sétimo ano do Ensino 

Fundamental na Escola Municipal Tocantins 

 

Como disciplina que estuda a relação entre o homem e o espaço em que vive, 

a geografia é uma área do conhecimento que pode se beneficiar muito da aplicação 

de atividades práticas em sala de aula. Segundo Libâneo (1994, p. 157), "Dominar 

conhecimentos e habilidades é saber aplicá-los, tanto nas tarefas escolares como nas 

tarefas da vida prática". Dessa forma, a realização do trabalho desenvolvido em sala 

de aula visa ligar os dois mundos vividos pelos alunos: o mundo material da sala de 

aula, onde eles aprendem conceitos e teorias, e o mundo real do cotidiano, que 

normalmente não possui ligação com as aulas teóricas. 

Nesse sentido, a realização de atividades práticas é uma forma eficaz de 

proporcionar a oportunidade de aplicação dos conhecimentos teóricos de forma 

concreta e significativa. Isso permite que os alunos vejam a relevância e a utilidade 

dos conceitos aprendidos, além de desenvolver habilidades práticas que podem ser 

aplicadas em situações reais. 

Nesse contexto, ao iniciar a atividade pratica desse trabalho, dediquei-me a 

observar a prática pedagógica adotada pela professora e o andamento da sala de 

aula. Nessa análise, levei em consideração diversas questões, como a identificação 

das metodologias de ensino utilizadas pela professora, os recursos utilizados por ela 

e disponíveis na escola, além de observar como o livro didático e outras fontes de 

recursos eram utilizados. Também verifiquei o comportamento dos alunos em sala de 

aula, sua participação nas aulas e a relação entre professor e aluno, entre outros 

aspectos. De acordo com André e Lüdke (1986) o até de observar possibilita um 

contato pessoal e estreito do pesquisador com o fenômeno pesquisado, o que 

apresenta uma série de vantagens. Em primeiro lugar, a experiência direta é sem 

dúvida o melhor teste de verificação da ocorrência de um determinado fenômeno. 

No segundo momento, especificamente no dia 29/11/2022, ministrei uma aula 

referente à unidade 07, que abordava o tema "cidades: dinâmicas e desigualdades" 

(Figura 3). Durante essa aula, discutimos assuntos como o surgimento das cidades 

no Brasil, bem como as redes urbanas e hierarquias urbanas. Essa etapa foi de suma 

importância para avaliar o nível de conhecimento dos alunos em relação ao tema 

abordado. 

 



 37 

 

Figura 3- Ministrando Aula 

 

Fonte: Autora (2023) 

 

No terceiro momento, para identificar e destacar a importância dos jogos no 

processo de ensino-aprendizagem da disciplina de geografia, foi proposta à turma 

uma atividade composta por 10 perguntas discursivas e objetivas relacionadas aos 

principais temas abordados em sala de aula. 

Durante a atividade, buscou-se sempre estabelecer conexões entre o conteúdo 

do livro didático, imagens e os conceitos estudados, visando facilitar o aprendizado e 

a fixação dos alunos. O intuito era compreender o nível de aprendizado dos alunos 

utilizando a abordagem tradicional de ensino.  

Conforme Bastos (2011, p. 24 apud SAWCZUK; MOURA, 2012, p. 5). 

Percebemos que o ensino da Geografia precisa ser mais dinâmico e prazeroso, para 

que os conteúdos sejam assimilados. É necessário oferecer uma aula além do livro 

didático, mais conectada com o cotidiano; buscar uma renovação dessa prática de 

ensino, pensando em métodos que prendam mais a atenção dos educandos, para 
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que eles se sintam inseridos no processo de ensino e aprendizagem, com vontade de 

aprender. 

Posteriormente, no dia 06/12/2022, realizamos a atividade que ficou conhecida 

como I Gincana de Geografia. Para a execução dessa dinâmica, a sala do 7º ano foi 

dividida em duas equipes: equipe vermelha e equipe azul (Figura 4). Os componentes 

de cada grupo foram definidos por sorteio, e as equipes tiveram uma semana para se 

organizar e estudar os assuntos antes da realização da gincana. 

 

Figura 4- Equipes da I Gincana da Geografia 

 

Fonte: Autora (2023) 

 

I Gincana de Geografia do 7º ano ocorreu durante os horários disponíveis para 

a disciplina de geografia. A primeira atividade proposta foi o Jogo da Velha, no qual 

os alunos deveriam responder questões relacionadas ao tema das dinâmicas das 

cidades, que havia sido ministrado em aula, como mostra a Tabela 01, logo abaixo. 

Tabela 01 – Perguntas da atividade desenvolvida em sala de aula 

PERGUNTAS PARA O JOGO DA VELHA 

   A bússola é um instrumento de orientação na superfície 

terrestre que tem como um de seus principais elementos a 
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O que é e para que serve 

a bússola? 

agulha magnética ou imantada - uma bússola funciona como 

um instrumento de localização e orientação no espaço 

geográfico.  

Onde foi criada a primeira 

bússola e em que 

século? 

Os registros históricos encontrados entre os séculos X e XII 

indicam que a criação da primeira bússola aconteceu na China, 

ao final do século I d.C.  

Para qual região a 

bússola sempre aponta? 

Norte 

O que significa a siga 

gps? 

Sistema de Posicionamento Global 

Quais são as três partes 

do gps? 

Segmento Espacial, Segmento de Controle e Segmento do 

Usuário. 

 

O que é o movimento 

aparente do sol? 

Essa impressão de que o Sol gira ao redor da Terra recebe o 

nome de movimento aparente do Sol. O movimento é aparente 

porque, na realidade, é a Terra que está se movimentando em 

torno do Sol e de si mesma 

Quais são os pontos 

cardeais? 

Norte, Sul, Leste e Oeste 

O sol nasce em que 

ponto cardeal? 

Leste 

Cite dois pontos 

colaterais? 

Noroeste, nordeste, sudeste e sudoeste. 

Qual o nome da 

representação gráfica 

dos pontos cardeais? 

Rosa-dos-ventos 

Fonte: autora (2023) 

 

 A cada resposta correta, as equipes somavam pontos, e o primeiro grupo a 

completar a dinâmica seria o vencedor da primeira etapa da gincana. Dessa forma, a 

equipe azul obteve esse resultado, somando seu primeiro ponto na gincana. 

A segunda atividade realizada foi o jogo do Sino (Tabela 02). Nessa dinâmica, 

as equipes deveriam nomear quatro membros para responder corretamente às 

questões. A ordem de resposta seria determinada pelo primeiro aluno a bater no sino 

após a autorização do "Já". Dessa forma, a equipe teria a chance de responder às 

perguntas sorteadas e somar pontos para sua equipe. 
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Tabela 02 – Perguntas do Jogo do Sino 

Cite o nome da única Metrópole Global do país? São Paulo 

Quais são as duas regiões metropolitanas do 

Maranhão? 

São Luís e Sudoeste Maranhense 

Cite uma cidade que pode ser caracterizada como 

Metrópole Nacional? 

Rio de Janeiro e Brasília 

Quantas classificações existem pra definir a 

hierarquia urbana brasileira? 

5 

Fonte: Autora (2023) 

 

Ao final da atividade, os pontos de cada equipe foram contabilizados, e a equipe 

azul foi declarada a vencedora da I Gincana de Geografia realizada no 7º ano do 

Ensino Fundamental. Como forma de reconhecimento pelo esforço e dedicação, o 

grupo vencedor recebeu medalhas de ouro e bombons. Já a segunda equipe ganhou 

caixas de bombons para serem divididas entre os membros da equipe, como mostra 

a Figura 5, logo abaixo. 

Figura 5- Prêmios dos vencedores da Gincana 

 

Fonte: Autora (2023) 
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E de acordo com Breda (2018, p.56), o uso de jogos como estratégia didática 

para o processo de ensino-aprendizagem é muito utilizado em sala de aula, pois 

permite o despertar da curiosidade e instiga a vontade de aprender de forma 

prazerosa. Combinado com outros recursos, como aulas, trabalhos de campo e 

leituras, o jogo pode ser mais uma alternativa, uma vez que possibilita ao aluno, por 

meio de regras e métodos, construir por si a descoberta, o conhecimento e dinamizar 

a aula, já que o jogo é uma atividade “pelo prazer”. 

A aplicação das atividades lúdicas teve por objetivo mostrar como as aulas de 

Geografia podem assumir um papel mais dinâmico e contribuir para o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas dos alunos em Geografia, como a 

observação, análise e interpretação de informações espaciais. Assim como afirma 

Pereira (2005, pp. 19-20), as atividades lúdicas são muito mais que momentos 

divertidos ou simples passatempos e, sim, momentos de descoberta, construção e 

compreensão de si; estímulos à autonomia, à criatividade, à expressão pessoal. 

Dessa forma, possibilitam a aquisição e o desenvolvimento de aspectos importantes 

para a construção da aprendizagem. Possibilitam, ainda, que educadores e 

educandos se descubram, se integrem e encontrem novas formas de viver a 

educação.  

Durante toda a dinâmica, foi possível observar uma participação bastante 

satisfatória por parte dos alunos, com uma grande parte da turma participando de 

forma ativa A professora responsável pela disciplina destacou a importância das 

atividades lúdicas no processo de ensino, enfatizando que os alunos podem aprender 

brincando. Ela também ressaltou que essas atividades despertam o interesse dos 

alunos para a compreensão da geografia. Os alunos, por sua vez, expressaram suas 

opiniões sobre a prática e apresentaram novas sugestões para futuras aplicações de 

outras atividades lúdicas. 

 

4.2 Percepções dos Professores sobre o Uso de Recursos Lúdicos no Ensino de 

Geografia na Escola Municipal Tocantins 

 

No âmbito desta pesquisa, também foi realizado um questionário junto aos 

professores da Escola Tocantins visando investigar os recursos lúdicos utilizados em 
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sala de aula, bem como compreender a importância atribuída a esses recursos, os 

desafios enfrentados e os benefícios percebidos. 

O questionário foi aplicado para identificar quais recursos didáticos lúdicos são 

empregados pelos professores durante o processo de ensino. Além disso, buscou-se 

compreender a relevância atribuída a esses recursos no contexto educacional, 

considerando sua capacidade de engajar os alunos e promover uma aprendizagem 

mais significativa. 

Em relação ao ensino de geografia, é importante considerar a formação dos 

professores. Na pesquisa realizada, constatou-se que os dois professores certificados 

possuem formação superior em Geografia. No entanto, no Brasil, existe uma 

discrepância em relação à formação dos professores e ao ensino da geografia, seja 

pelas metodologias adotadas pelas instituições de ensino superior, seja pela 

deficiência ou inexistência da formação continuada. 

Segundo SANTOS, (2012) apud SANTOS (2013) a formação dos professores 

em Geografia deve está focada na forma de articular teoria e prática, formando o 

professor- pesquisador e possibilitando o estágio enquanto lócus da práxis docente. 

Não é possível dissocia a prática em relação à teoria docente e separá-las sem 

comprometer o entendimento deste processo. Ambos devem ser levas em 

consideração no processo de formação dos professores. Nessa perspectiva, Almeida 

afirma a importância da preparação dos professores para garantir a eficácia da 

educação lúdica.  

O sentido real, verdadeiro, funcional da educação lúdica estará garantindo se 
o educador estiver preparado para realizá-lo. Nada será feito se ele não tiver 
um profundo conhecimento sobre os fundamentos essenciais da educação 
lúdica, condições suficientes para socializar o conhecimento e predisposição 
para levar isso adiante (ALMEIDA, 2000, p. 63) 

 

Os resultados obtidos revelaram que ambos os professores entrevistados 

fazem uso de recursos lúdicos em sala de aula. Quanto à importância das atividades 

lúdicas no ensino de geografia, o Professor A enfatizou que as atividades lúdicas são 

de suma importância para facilitar o ensino de geografia. Já o Professor B ensinou 

que tais atividades são muito importantes, pois atraem os alunos para trabalhar os 

conteúdos de forma dinâmica, alegre e competitiva. 

Falavigna (2009) acredita na importância do uso de meios e recursos didáticos 

variados como alternativas criativas dos professores na apresentação e 
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desenvolvimento de determinados temas em sala de aula, proporcionando ao aluno 

melhores condições de aprendizagem. 

Quanto a utilização de atividades lúdicas em sala de aula, o Professor A 

mencionou a utilização de recursos como mapas, músicas, filmes e data show. Já o 

Professor B realiza gincanas ao final dos conteúdos, dividindo a turma em grupos e 

respondendo perguntas para todas as equipes. Além disso, ele utiliza recursos como 

cruzadinhas, maquetes e desenhos para colorir. Para uma melhor qualidade de 

ensino, o professor deve utilizar recursos adequados que sirvam como fonte de 

mediação para desenvolver o pensamento abstrato e crítico. 

No dia a dia, os recursos mais utilizados pelo professore B são o livro didático, 

o quadro e o pincel. Enquanto o Professor A também utiliza mais o uso da data show. 

Os docentes explicaram que utilizam recursos didáticos que se relacionam com 

a realidade dos alunos, acreditando que as atividades práticas podem auxiliá-los a 

estabelecer conexões entre os conteúdos de geografia ministrados em sala de aula e 

sua própria vivência. Os professores também compartilham suas opiniões sobre esse 

aspecto. 

Para Pontuschka, Paganelli e Cacete (2009) a geografia pode baseia-se na 

experiência dos alunos no interior de seu grupo social e desenvolver uma prática 

pedagógica que, partindo da realidade local e levando a visão obtida para o interior 

da escola (...) para entender a relação entre seus elementos e proporcionar o 

conhecimento sobre ela em perspectivas mais amplas e profundas. 

O Professor A afirmou que o uso de atividades práticas possibilita a criação de 

uma conexão entre o conteúdo e a realidade dos alunos. Ao relacionar os conceitos 

com situações reais, os alunos conseguem visualizar de forma mais concreta a 

aplicação dos conhecimentos geográficos em seu cotidiano. 

Já o Professor B destacou que as atividades lúdicas permitem que os alunos 

desenvolvam o conteúdo de forma prática. Por exemplo, ao trabalhar com o tema de 

relevo, ele propõe a construção de maquetes, proporcionando aos estudantes uma 

visualização mais palpável das diferentes formas de relevo terrestre. Dessa forma, as 

atividades práticas ajudam os alunos a internalizarem os conceitos de maneira mais 

significativa. 

Além disso, os professores também foram questionados se acreditavam que as 

atividades lúdicas poderiam contribuir para o desenvolvimento de habilidades dos 

alunos. O Professor A respondeu afirmativamente, destacando que o aprendizado flui 
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melhor de forma mais suave e significativo para o aluno quando as atividades são 

lúdicas. Ao envolver-se de maneira prazerosa com o conteúdo, os alunos 

desenvolvem habilidades cognitivas e socioemocionais de forma mais efetiva. 

O Professor B também entende que as atividades lúdicas criaram para o 

desenvolvimento de habilidades dos alunos. Ele destacou que muitas vezes os alunos 

participaram das atividades motivadas pela ideia de diversão e desafio, o que os 

envolve de maneira mais prazerosa com o conteúdo. Dessa forma, as atividades 

lúdicas promovem a participação ativa dos alunos e estimulam o desenvolvimento de 

habilidades como trabalho em equipe, raciocínio lógico e resolução de problemas. 

Dessa maneira, Kishimoto (2006, p.40) coloca que os jogos de construção são 

considerados de grande importância por enriquecer a experiência sensorial, estimular 

a criatividade e desenvolver habilidades da criança. 

Diante da realidade docente, os professores também foram questionados sobre 

os desafios enfrentados ao utilizar recursos didáticos conforme a realidade dos 

alunos. O Professor A acentuou que a falta de acesso a computadores e internet por 

parte dos alunos dificulta o uso de materiais didáticos em sala de aula. Além disso, 

ele destacou a desinteresse dos alunos na disciplina como um dos maiores problemas 

enfrentados. O Professor B mencionou a desmotivação de alguns alunos como um 

desafio a ser superado. 

Em relação à dificuldade em trabalhar o lúdico em sala de aula, os professores 

deram suas perspectivas. O Professor A destacou a dificuldade dos alunos em realizar 

as atividades propostas, mostrando pouca disposição para aprender e superar as 

dinâmicas propostas, e também a dificuldade em organizar e selecionar as atividades 

práticas com base no conteúdo e na realidade do aluno. Por outro lado, o Professor B 

relatou não enfrentar dificuldades nesse sentido. 

É importante ressaltar que os percalços encontrados pelo Professor A podem 

ser reflexo da escassez ou ausência de recursos disponibilizados pela escola. Eles 

também mencionaram que, ocasionalmente, há recursos disponíveis, mas não de 

forma regular e suficiente para suprir as necessidades. 

Na perspectiva de futuras mudanças nas aulas de geografia, buscando tornar 

o ensino mais estimulante e prazeroso, os professores expressam suas opiniões. O 

Professor A enfatizou que gostaria de ver um aumento do interesse dos alunos pela 

disciplina. Já o Professor B expressou o desejo de que o município oferecesse mais 

opções de jogos educativos para serem trabalhados em sala de aula. 
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Essas opiniões dos professores refletem a busca por estratégias que podem 

melhorar o engajamento dos alunos e tornar o ensino de geografia mais interessante 

e envolvente, superando as dificuldades e proporcionando uma experiência 

educacional mais significativa. 

Por fim, esses resultados evidenciam a relevância e a aplicabilidade das 

atividades lúdicas no ensino de geografia, proporcionando uma conexão mais efetiva 

entre os conteúdos teóricos e a realidade vivenciada pelos alunos. Apesar dos 

desafios enfrentados, os benefícios obtidos com o uso desses recursos demonstram 

seu potencial para promover uma aprendizagem mais significativa e atrativa. Essas 

conclusões sugerem a importância de incentivar e apoiar a utilização de recursos 

lúdicos como parte integrante das práticas pedagógicas, visando melhorar a 

experiência educacional dos alunos no contexto da disciplina de geografia. 

 

4.3 Percepções dos alunos sobre o Uso de Recursos Lúdicos no Ensino de Geografia 

na Escola Municipal Tocantins 

 

A geografia é uma disciplina fundamental para a compreensão do mundo em 

que vivemos, abrangendo desde questões físicas e ambientais até aspectos sociais e 

culturais. No entanto, muitos alunos apresentam dificuldades em aprender geografia, 

seja por desinteresse, seja por problemas no método de ensino. Diante desse cenário, 

foi aplicado um questionário na turma do 7º ano da professora A sobre o ensino de 

geografia, com o intuito de identificar as principais demandas dos alunos em relação 

à disciplina e propor melhorias para tornar as aulas mais atrativas e efetivas, cujos 

resultados serão apresentados e discutidos a seguir. 

Nesse sentido, o gráfico 1 apresenta a resposta dos alunos à pergunta "Você 

gosta de geografia?". Dos 32 alunos que responderam ao questionário, 56% disseram 

que gostam de geografia às vezes, enquanto 28% afirmaram que gostam e 16% 

disseram que não gostam. Essa informação pode ser relacionada com a formação 

dos professores, as aulas com métodos tradicionais e a falta de atividades lúdicas, 

que podem causar desinteresse dos alunos pela disciplina. Assegurando o que 

colocado por Leão (1999, p. 194) o método tradicional continua sendo o mais utilizado 

pelos sistemas de ensino, principalmente os destinados aos filhos das classes 

populares.    
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Gráfico 1 – Você gosta de Geografia? 

Fonte: Autora (2023) 

 

O gráfico 2 apresenta as respostas dos alunos à pergunta "O que você acha 

das aulas de geografia?". Dos 32 alunos que responderam ao questionário, 59% 

disseram que gostam das aulas são boas, 28% ótimas, enquanto 10% responderam 

regular e 3% ruim respectivamente. Essa realidade é passeada na experiência 

proporcionada pelos professores na qual tentam trazer a inserção de metodologias 

ativas no ensino da geografia, refletindo assim na boa aceitação por parte dos alunos.  

 

Gráfico 02 - O que você acha das aulas de geografia? 

Fonte: Autora (2023) 
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O gráfico 3 representa a respostas dos alunos referentes a quais recursos 

didáticos mais utilizados nas aulas de geografia, 38% colocaram o livro didático como 

sendo uma das ferramentas mais utilizadas, bem como as aulas práticas. Relataram 

também que 28% das aulas são utilizados o quadro branco. 

 

Gráfico 3 – Recursos didáticos mais utilizados em sala de aula 

 

Fonte: Autora (2023) 

 

Para o professor o livro didático é umas das ferramentas de suma importância 

para desenvolver o processo de ensino – aprendizagem, contudo o livro não deve ser 

o único meio norteador do ensino em sala de aula, assim o discente deve buscar as 

atividades lúdicas como uma alternativa auxiliadora no processo de ensino da 

geografia. Os professores em questão trabalham as atividades lúdicos como uma 

metodologia para tornar as aulas mais atrativas e prazerosas. 

Para tornar as aulas de geografia mais interativas e participativas, os alunos 

destacaram a importância de aulas práticas mais elaboradas, envolvendo atividades 

que vão além do uso exclusivo e tradicional do livro didático e do quadro. Eles também 

mencionaram a importância da participação na escola, indicando que a disponibilidade 

de recursos poderia ser capaz de proporcionar uma experiência mais enriquecedora. 

Os alunos também sugeriram a adição das horas de aula dedicadas à 

disciplina, o que permitiria um maior aprofundamento dos conteúdos geográficos e na 

realização de atividades práticas mais elaboradas.  
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Também apontaram a colaboração da escola como um fator relevante para a 

melhoria do ensino de geografia. Isso inclui a disponibilidade de recursos adequados, 

como mapas, globos terrestres e data show, que possibilitam uma visualização mais 

clara dos conteúdos. Além disso, os alunos sugeriram a realização de aulas fora do 

espaço escolar, que poderiam incluir visitas a locais de interesse geográfico, 

enriquecendo a experiência de aprendizado. 

Os alunos expressaram o desejo de ver uma maior utilização de recursos 

didáticos, como atividades práticas, data show, filmes e livro como fonte de pesquisa. 

Eles reconhecem que o livro pode ser um recurso importante, especialmente para 

aqueles que têm acesso limitado a outras fontes de informação fora da sala de aula. 

Além disso, a realidade dos alunos deve ser considerada ao selecionar os recursos, 

para haver uma conexão direta entre os conteúdos abordados e sua própria vivência. 

Quando questionados acerca das mudanças nas aulas de geografia, os 

mesmos apontaram (40%) que mudariam seu interesse sobre o ensino de geografia 

apontado no gráfico (04). Esse pode ser influência da pouca participação dos alunos 

nas escolhas das suas atividades no âmbito escola. Com frequência, a escola e os 

discentes não levam em consideração as opiniões e desejos dos alunos, o que pode 

levar a um desinteresse por parte dos estudantes. 

 

Gráfico 4- Mudanças nas aulas de geografia 

 

Fonte: Autora (2023) 
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Quanto à importância das atividades práticas no aprendizado de geografia, os 

alunos concordam que elas são recompensas. Eles destacam que as aulas se tornam 

mais divertidas e despertam a vontade de estudar a matéria. Além disso, as atividades 

práticas ajudam na memorização e compreensão dos conteúdos, tornando as aulas 

mais interessantes e facilitando a assimilação por parte dos alunos. 

O gráfico 5 expõe a resposta dos alunos à pergunta "Qual o seu aproveitamento 

na disciplina de geografia?". A maioria dos alunos (62%) avaliou seu aproveitamento 

como bom ou ótimo, enquanto 38% avaliaram como regular ou ruim.  

 

Gráfico 5- aproveitamento na disciplina de geografia 

 

Fonte: Autora (2023) 

 

Os resultados indicam que a maioria dos alunos avaliou seu aproveitamento na 

disciplina como bom ou ótimo, mas uma parcela considerável avaliou como regular ou 

ruim. Os alunos apontaram que seus aproveitamentos são reflexo da utilização de 

atividades práticas benéficas para o aprendizado de geografia, e que contribui para 

tornar as aulas mais interessantes, facilitando a compreensão dos conteúdos e auxiliar 

na memorização e aprendizado do conteúdo geográfico. 

Esses dados sugerem que a utilização de recursos didáticos variados e 

atividades práticas pode contribuir para tornar o método de ensino mais efetivo e as 

aulas mais interessantes e atrativas para os alunos. 

Em conclusão, fica evidente que a utilização de atividades lúdicas, como jogos, 

desempenha um papel significativo na facilitação da compreensão dos conteúdos 
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didáticos e da realidade socioespacial. Essas práticas envolvem e instigam os alunos, 

despertando seu conhecimento de maneira divertida e prazerosa. Além disso, o uso 

do lúdico contribui para o desenvolvimento da criatividade e do raciocínio, uma vez 

que proporciona uma reflexão sobre a realidade. Ao incorporar elementos lúdicos no 

processo de ensino, é possível criar um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e 

estimulante, promovendo uma maior participação e engajamento dos alunos. Dessa 

forma, as atividades lúdicas se mostram uma estratégia eficaz para tornar o ensino da 

geografia mais atrativo e efetivo. 
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CONCLUSÃO 

 

O estudo de caso realizado na Escola Municipal Tocantins teve como objetivo 

analisar o papel das atividades práticas no ensino de Geografia para alunos do sétimo 

ano do ensino fundamental. Os resultados indicaram que a maioria dos alunos avaliou 

seu aproveitamento na disciplina como bom ou ótimo, mas uma parcela considerável 

avaliou como regular ou ruim. Os alunos apontaram que seus aproveitamentos são 

reflexo da utilização de atividades práticas benéficas para o aprendizado de 

Geografia, e que contribuem para tornar as aulas mais interessantes, facilitando a 

compreensão dos conteúdos e auxiliando na memorização e aprendizado do 

conteúdo geográfico.  

Os alunos expressaram o desejo de ver uma maior utilização de recursos 

didáticos, como atividades práticas, data show, filmes e livro como fonte de pesquisa. 

Eles reconhecem que o livro pode ser um recurso importante, especialmente para 

aqueles que têm acesso limitado a outras fontes de informação fora da sala de aula. 

Além disso, a realidade dos alunos deve ser considerada ao selecionar os recursos, 

para haver uma conexão direta entre os conteúdos abordados e sua própria vivência. 

A análise dos resultados obtidos a partir do questionário aplicado aos 

professores foram fundamentais para as conclusões deste estudo, pois permitiram 

identificar as principais barreiras e desafios enfrentados pelos professores no uso de 

atividades práticas no ensino de geografia, o estudo apontou que o interesse dos 

alunos é uma barreira  a ser enfrentada, contudo vale ressalta a importância do 

docente em levar consideração as opiniões e vontades dos alunos, também a 

dificuldade por parte do professor A em organizar e selecionar as atividades práticas 

com base no conteúdo e na realidade do aluno, e assim foi possível identificar a 

necessidade de abertura de cursos adequados de formação continuada para melhor 

qualificação desses educadores. 

Além disso, os resultados indicaram que a maioria dos professores e alunos 

considera as atividades práticas uma estratégia pedagógica eficaz para promover 

uma aprendizagem significativa e engajadora. Esses resultados reforçam a 

importância de se considerar a perspectiva dos alunos ao selecionar os recursos 

didáticos a serem utilizados em sala de aula. 

O estudo também verificou o comportamento dos alunos em sala de aula, sua 

participação nas aulas e a relação entre professor e aluno, entre outros aspectos. A 
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observação direta possibilitou um contato pessoal e estreito do pesquisador com o 

fenômeno pesquisado, o que apresenta uma série de vantagens. Durante uma aula 

referente à unidade 07 do livro didático, que abordava o tema "cidades: dinâmicas e 

desigualdades", foram discutidos assuntos como o surgimento das cidades no Brasil, 

bem como as redes urbanas e hierarquias urbanas. Essa etapa foi de suma 

importância para avaliar o nível de conhecimento dos alunos em relação ao tema 

abordado.  

O estudo também destacou a importância da participação dos alunos nas aulas 

e da relação entre professor e aluno para o sucesso do ensino de Geografia. A 

observação direta possibilitou uma avaliação mais precisa do comportamento dos 

alunos em sala de aula e da dinâmica das aulas, o que pode servir para aprimorar o 

ensino de Geografia em outras escolas. Em resumo, o estudo de caso realizado na 

Escola Municipal Tocantins apresentou evidências de que as atividades práticas são 

uma ferramenta importante para o ensino de Geografia, contribuindo para tornar as 

aulas mais interessantes e efetivas para os alunos. Além disso, o estudo destacou a 

importância da utilização de recursos didáticos variados e da participação dos alunos 

nas aulas para o sucesso do ensino de Geografia. 

A partir dessa pesquisa podemos perceber que o ensino de geografia é 

essencial para que os alunos consigam compreender sua realidade, e assim, 

desenvolver seu pensamento crítico acerca da sociedade e do espaço vivido, por meio 

do auxilia das atividades lúdicas. Os resultados das pesquisam revelam que as 

atividades praticam ajudam a tornar a disciplina de geografia mais interessante, 

envolvente e significativa, permitido que os discentes se envolvam, e assim podendo 

contribuir para a construção do conhecimento geográfico. 

A geografia pode ser caracterizada como uma disciplina abstrata e complexa, 

contudo com a inserção das atividades lúdicas como jogos, dinâmicas e brincadeiras, 

despertam o interesse por parte dos alunos, tornando o ensino-aprendizado mais 

atrativo e motivador, assim os jogos podem ser uma forma de envolver as 

experiências práticas de geografia para promover a compreensão dos conceitos 

geográficos. Assim, desperta o interesse dos discentes, promove o desenvolvimento 

de habilidades cognitivas e sociais, além de facilitar a compreensão dos conceitos 

geográficos e do espaço vivido.  
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Em conclusão, o estudo de caso realizado na Escola Municipal Tocantins 

demonstrou que as atividades práticas são uma ferramenta importante para o ensino 

de Geografia, contribuindo para tornar as aulas mais interessantes e atrativas para os 

alunos, além de facilitar a compreensão e memorização dos conteúdos. Os resultados 

indicaram que a utilização de recursos didáticos variados, como data show, filmes e 

livros, também é importante para o aprendizado dos alunos. Além disso, é 

fundamental considerar a realidade dos alunos ao selecionar os recursos, para haver 

uma conexão direta entre os conteúdos abordados e sua própria vivência.  
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APÊNDICES 

 
APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PROFESSORES DE 

GEOGRAFIA – ESCOLA MUNICIPAL TOCANTINS. 

 

 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO TOCANTINA DO MARANHÃO  

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, SOCIAIS E LETRAS  

CURSO DE GEOGRAFIA - LICENCIATURA 

 

QUESTIONÁRIO – PROFESSOR 

 

1. Qual a sua formação? 

(   ) Graduado 

(  ) Especialização  

(  ) Mestrado  

(  ) Doutorado 

(   ) Outros: ______________________________________ 

 

2. Como você avalia a importância das atividades lúdicas no ensino de 

geografia? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

3. Você costuma utilizar atividades lúdicas em sala de aula? 

(   ) sim 

(   ) Não 

 

4. Quais estratégias você utiliza para tornar as aulas de geografia mais 

dinâmicas e participativas? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 



 60 

 

5. Os recursos didáticos utilizados por você vão ao encontro da realidade 

dos alunos? 

(   ) sim 

(   ) Não 

 

6. Quais são os principais desafios que você enfrenta ao utilizar recursos 

didáticos que estejam alinhados com a realidade dos alunos? 

 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

7. Você acredita que as atividades lúdicas podem contribuir para o 

desenvolvimento de habilidades dos alunos? Por quê? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

8. A escola dispõe e/ou disponibiliza recursos para facilitar as atividades 

no ensino da geografia? 

(   ) Não   

(   ) Sim 

(   ) Às vezes 

(   ) Sempre 

 

9. Quais recursos didáticos você mais utiliza em sala de aula? 

(   ) Livro didático  

(   ) Quadro e pincel 

(   ) Data Show 

(   ) Atividades práticas (jogos, pinturas, oficinas, gincanas e teatro) 

(   ) Outros. Quais:_________________________________________ 

 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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10. Você acredita que as atividades práticas podem ajudar os alunos a 

relacionar os conceitos de geografia com a realidade em que vivem? Por 

quê? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

11. Quais são as principais mudanças que você gostaria de ver nas aulas de 

geografia para torná-las mais atrativas e prazerosas? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

12. Como você avalia o seu próprio desempenho como educador de 

geografia? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

13. Você já sentiu dificuldade de trabalhar com o lúdico na sala de aula? 

Qual é a dificuldade encontrada?  

(   ) sim 

(   ) Não 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

14. Se considera preparado para trabalhar atividades lúdicas com os 

alunos?  

(  ) Sim, muito  

(   ) Não muito  

(   ) Pouco 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO APLICADO AOS ALUNOS DO 7º ANO DO 

ENSINO FUNDAMENTAL – ESCOLA MUNICIPAL TOCANTINS. 

 

 
 UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO TOCANTINA DO MARANHÃO   

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, SOCIAIS E LETRAS 

CURSO DE GEOGRAFIA - LICENCIATURA  

 

QUESTIONÁRIO – ALUNO 

 

1. Você gosta de geografia? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Às vezes 

 

2. O que você acha das aulas de geografia? 

(   ) Ruim 

(   ) Regular 

(   ) Bom 

(   ) Ótimo 

 

3. Como você avalia a abordagem do professor em relação aos conteúdos 

de geografia? 

(   ) Ruim 

(   ) Regular 

(   ) Bom 

(   ) Ótimo  

 

4. Quais recursos didáticos mais utilizados nas aulas de geografia? 

(   ) Livro didático  

(   ) Quadro e pincel 

(   ) Data Show 
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(   ) Atividades práticas (jogos, pinturas, oficinas, gincanas e teatro) 

(   ) Outros. Quais:_____________________________________________ 

 

5. Quais recursos didáticos você gostaria de ver sendo mais utilizados nas 

aulas de geografia? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

6. Você acredita que as atividades práticas ajudam no aprendizado de 

geografia? Por quê? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

7. Qual o seu aproveitamento na disciplina de geografia? 

(   ) ruim 

(   ) Regular 

(   ) Bom 

(   ) Ótimo  

 

8. O que você mudaria nas aulas de geografia? 

(   ) Seu interesse 

(   ) O professor 

(   ) Os livros 

(   ) Escola 

(   ) A falta de atividades práticas. 

 

9. Como você acha que as aulas de geografia poderiam ser mais 

interativas e participativas? 

___________________________________________________________________ 

 

10. Você tem alguma sugestão específica para melhorar o ensino de 

geografia na sua escola? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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